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politica interna

BOLETIM

O contrato do caminho de ferro

ainda é a questão da ordem do dia na

camara electiva. O sr. Carlos Bento

pediu a palavra para concluir um dis-

curso que tinha começado dias antes.

S. OL' insistiu nos argumentos que ti-

nha apresentado, e concluiu o seu dis-

curso manifestando pouca contianç:

na influencia que as minas do Alem-

tejo produziriam sobre o rendimento

do caminho de ferro, e nas vantagens

financeiras que dimanariam do contra-

to. Para provar que o caminho de fer-

ro não custa trinta contos por kilome-

tro, serviu-se o nobre deputado de.

exemplos de paizes estrangeiros. exem-

plos que em tacs questões são de pou-

eo peso.

Em seguida fallou o sr. ministro

da fazenda. S. ex.“ apresentou graves

ponderações para mostrar que era de

muita necessidade acabar com a emis-

são de titulos, e que isto não se podia

levar a cll'eito sem o contrato que se

vcntila

A uma reflexão, que o sr. Carlos

Bento tinha feito, mostrando o pouco

interesse que a companhia teria em

angmentar a exploração, respondeu o

sr. ministro da fazenda, que assistia ao

governo o direito dc obrigar a cem-

panhia a esplorar convenientemente.

O sr. Fontes baseando-sc no que ti-

nham custado as novas linhas de fer-

ro, e nos calculos de um habilissimo

engenheiro, o sr. Evangelista, provou

que a eonstrucção do caminho de fer-

ro exccdcria todos os calculos que sc

têem feito.

Em uma parte do seu discurso

alcançou o nobre ministro um com-

pleto triumpho. Toda a camara o ap-

plaudiu calorosamente. Foi na occasião

em que disse que era urgente parar no

caminho da perdição em materia de

fazenda; e que se se visse compellido

a seguir o systema ate' agora cm pra-

tica, abandonaria innnediatamcnte a

_pasta de ministro. Disse que as cir-

cumstancias do paiz não eram muito

desesperadas. mas que tanto da parte

delle, como da do governo era precisa

muita dedicação. Declarou tambem que

o governo ia realisar todas as linhas de

caminho de ferro da Beira, Traz-os-

Montes e Minho, ou quando menos os

começos dellas.

O sr. Fontes, dizendo que o paiz

.folhetim
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Theophilo Gautier

Visiton no rnancnz

(Continuada do n.° 607.)

Uma. mulher cheia de garbe e. mach-

tade, já roçando por aqucllcs annos tão dif-

Íiccis de determinar,un por cortezia se cha-

mam: «uma certa idade» entrou no aposento

com rigeza d'automato, sem que fizessem a

menor ondulação as amplas dobrar¡ do far-

to vestido de seda. Parecia que andava

r mechanismo interior, e que era movi-

,a por meio de rodas de cobre., como os

bonecos que se põem cm movimento a roda

de uma meza por molas occultas. O cspar-

tilho, em que estavam moldados os seus

encantos, desem'olvidos pela nutrição da

(uai-ta mocidade, era capaz de defender

de uma lançada, como um amez de Man,

tão estofado era de barbas de baleia, de

laminas d'aço, e outros engenhos compres-

sivos. Como a galharda matrona tinha po-

dido cmbainhar-se naquclle estojo, é nin-

terio de toucador, que respeitamos; mas

supportou indul›itavclmcntc uma pressão

de quarenta atmosphcras para obter este

resultado.
'

' 0 seu rosto largo c quadrado era ma-

l .
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ha dc. liwçosamentc pagar mais . não l !na auctül'idüdc , obrigados .a (IOfenth-I' t0-

quiz esconder as suas opinioes. Toda-

via não se deverá exigir mais do paiz,

sem que o governo cconomisando

quanto poder, mostre que não tem já

por que Cortar.e que ainda ha (le/Írit.

Esta declaração do sr. ministro foi ap-

plaudida; porque ellcclivaineute osys-

tema de nào tocar no imposto, cemit-

tir papeis com juro e', um systcma pes-

snuo.

O discurso do sr. ministro pro-

vando talento e saber da parte do ora-

dor, demonstrou ate' á evidencia as

vantagens do contrato.

t) Diario publica uma portaria

do ministerio do reino, elogiando o

conselho de saude e scusdclegados pe-

los bons serviços na occasião em que

a cholera appareccu cm Elvas.

As auctoridadcs de Elvas merc-

cem dc certo o louvor do governo. 'E

quando por motivos de menos valia sc

dao testemunhos dc. distincçaomra in-

justiça negar-lhes elogios, quando cl-

las serviram com zêlo durant ' a epi~

demia que t'lagcllou a cidade. A re-

compensa dos serviços e', incitamento

para sc praticarem boas acções.

Bem andou, pois, o sr. ministro

do reino.

+-

Nz'io nos agradou nem tambem nos

mortiticou a carta do sr. Garrido. Erram,

ou perdem o seu tempo os que o apregoam.

Que nos importa a nos que. ex.“ esteja

ou não em harmonia com os que o rodea-

ram em quanto viveu nesta cidade 'B Que

temos nós com o conceito que ao ex-ma-

gistrado administrativo d'cste distrieto,

merecem taes ou taes individuos 'P

Em primeiro logar cumpria averiguar

se o sr. Garrido dizia o que sentia; se era

verdadeira a sua consideração por aquella

fonte pura d'onde dimanavam os louvores

que a s. ex.“ podiam eonvir em dadas

circumstancias; e se nunca fora outra a

sua opinião.

Não vale a pena. Se bem se enten-

dem, bcm se avenham. Damosdhcs os nos-

SOS parabens, se a boa harmonia reina cf-

fectivameute entre todos os príncipes ca-

tholicos e não cat'lzolíc-uiis. listimariamos

mesmo que a distancia apagassc os aggra-

vos que aqui os traziam dcsavindos, ou

pelo menos tão separados e mal contentes

uns dos outros, que nem sequer disfarça.~

vam o seu mutuo desgosto.

 

Agora pelo que nos respeita devemos

dizcr~lhes, que nunca tivemos Bazilios C'a-

bracs, ncm Ayres Garridos; o que since-

ramente cstimamos não os ter tido. Tc-

mos convivido com algumas auctoridades,

cujas ideias nos agradam, a quem damos

franco e leal apoio, nos actos que enten-

damos que o merecem , mas nunca nos

julgamos maníetados ao carro de nenhu-

  

tizado de todas as flores da caparosa. As

faces tlammejavam, o nariz aspirava a clas-

se de braza, e a propria fronte era tingi-

da de um vennclho de confeiteiro. Esta

physionomia incandescente estava encaixi-

lhada em cabellos de um arruivascado bri-

tannico ferozmente riçados, e que mais

davam ares de filamentos de seda, que de

cabellos humanos. Seria um rosto mui vul-

gar, a não ter duas pupillas pardas, seve-

'as c frias, como o frio do aço, que por

meio de certo imperio e esquivança, lhe

unham em rclôvo a trivialidade. Este re-

ancear assignalava-a como senhora nobre,

mulher da mais alta sociedade, sem em-

bargo da espessura burgucza,c da pintura

illmninada do rosto.

Na cercmonia importante que ia ter

log-ar devia lady Braybrooke servir de

mile á sobrinha.

Lady Leonor Braybrooke era viuva,

e servia de mentôra a miss Amabel Vy-

t__'an, sua sobrinha, orphan muito moça, e

senhora absoluta. do uma grande fortuna.

Miss Amabcl,-embora não seja este

facto muito proprio de romance, ia ca-

sar sem impedimento ncmhum com um ra-

paz encantador-sir lcnedicto Arundellv~

que a amava, e a cujo amor ella corres-

pondia ha dois annos.

Sir Benedicto Arundell _era moço e

 

formoso, nobre e abastado; casavannse*

todas as conviencias nesta união, por quan-

to as mesmas qualidades possuia tambem

a promcttida,

   

dos os seus actos,bons ou maus, a approvar

todos os seus pensamentos, couformes ou

contrarios aos nossos. Temos sempre con-

servado a independencia da nossa opinião,

não disfargando a esses a quem damos o

nosso apoio, a nossa discordanciae repro-

vação quando ella existe.

Concebcmos bem que muitos não

cmnprchendam nem esta linguagem, nem

. este proceder. E' outro systcma o delles.

Não sabem apreciar a Confraternidade

da opinião, a camaradagem da ideia: só

se movem como senhores ou como escra-

vos. A consciencia para clles não tem va-

lor. São gradaçõcs moraes de que se com-

põe esta pobre humanidade!

Mas tambem o que nunca fizemos

foi collocar-nos em frente de nenhuma au-

ctoridade para a guerrear a todo custo,

para desfigurar todos os seus actos, accu-

sando-a egualmcnte quando procede mal,

c. quando procede bem. Assim como sen-

do amigos não exaltamos os defeitos, sen-

do inimigos, não deslustramos as virtudes.

Nunca escrevemos para os jornacs de fora

d'Aveiro, pedindo-lhe encarecidamente que

est-.revan'i contra tal ou tal ñmccionario,

nem jurámos aos deuses desaccrcdilal-o na

reputação do publico, como ainda ultima-

mente tizcram com relação ao mcretissi-

Ino juiz desta comarca.

l'lis aqui está a ditfercnça profunda

que nos separa. Talvez os facciosos preli-

ram o vosso proceder. Não nos admira.

Mas estamos certos que os homens de bem

preferir-ão o nosso. i

+

No sabbado escreveu o outro jornal

da localidade:

«O sr. Garrido demittiu só um ad-

ministrador de concelho, e este por ques-

tão de moralidade.»

E mn homem feliz o que pode escre-

ver destas cousas. Acerca de um celebre

mentiroso disse uma vez um nesse amigo:

a Eu não lho invejo se não a cara

com que elle mente, conhecendo que todos

estão a encolhcr os hombres por o verem

assim ás tunas com a verdade» E este o

caso.

O sr. Garrido demittiu os adminis-

tradores do concelho d'llhavo, d'OIivcira

do Bairro, promoveu as demissões dos da

Feira, Vagos, e chôr, ha quem diga que

fez todas as diligcneias para conseguir

que fosse. demittido o d'Agueda.

Qual d'cstcs seria o que foi dcinitti-

i, do por questão de moralidade?

Ora quando n'mna cousa tão simples

e tão facil d'averíguar , assim se falta :i

verdade, avalie-se a confiança que pode

merecer similhante gente.

_---_-_

Não somos nós que dissemos que fo-

ram op1:›osicionistas as eleições camararias

d'llhavo, Albergaria, Oliveira d'Azcmeis,

e Estarreja. Foi o correspondente do Dia-

rio illercantil.

Mas porque se apanham? Sc as elei-

ções não significam opposição ao governo,

como sempre entendemosmão se deve del-

las lllr(!l'll' que 0 governo não 120111 sylupa-

W

- Ora veja, minha tia, que feio ne-

voeiro este, disse miss Amabel, voltando

os olhos formosos para a janella.

 

-_ No principio de novembro não é

de admirar na. velha Inglaterra,respondeu

lady Leonor.

-Por certo, mas hoje, que ó o mais

hello dia da minha vida, queria eu o céu

asul, o sol prasenteiro, os aromas das flo-

res, e o canto das aves.

-Minha querida menina, com um

aposento bem atapetado, algumas luzes,

um fogão bem accêso, um frasco de licor

de mil-flores, e um piano d'Erard, tudo

isso se substitue. Quanto a mim pouco me

importa o estado do tempo.

_Sempre positiva, minha tia!

-Sempre poctica, minha sobrinha!

_Muito desejava eu, que a natureza

se assoctasse mais com as nossas impres-

sões ; pesa-mc n'alma alegre esta tristeza

do ceu.

-Olha,mcniua, se Deus, a teu bed¡-

do, rasgasse de subito o veu da cerraç'ào,

porventura olfcnderia o resplandor do sol,

, como por ironia, algum coração golpeado.

H E' verdade, minha tia; mas não

pude livrar-me esta manhã de tal impres-

sao nervosa.

- Deixa-tc disso ! Em breve díSsí-

para essa melancolia sir Benedicto Aran-

dcll, atalhou lady Leonor Braybrooke

com o sorriso equívoco, e engclhado, de

que não são escassos as pessoas idosas.
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tias no districto. Se significam, é claro

que houve traição da parte dos respecti-

vos administradores de concelho que as

protegcram. Pois como se explica d'outra

sorte a protecção dada por empregados de

confiança a eleições que significam oppo-

sig-ão ao governo?

Mas os administradores de concelho

abstivcram-se da eleição! «Cruzarmn os

braços, e deixaram desaffrontada a urna»

Exultc. emtím o systcma representativo!

já surgiram os quatro evaugelístas que

hão do [negar a pureza da sua doutrina

por todo o orbe liberal! São os hemavcn-

turados administradores que primeiro com-

prelmnderam nesta terra a sua posição

diante da urna!

Nós sabemos o que significam essas

abstençõcs. Ainda ha pouco houve ahi um

parlapatíio que dizia que para vencer uma

eleição não precisava da. auctoridade, que

bastava elle apparcccr; e a tiual att'- os

pobres eleitores vieram :í urna escoltados

 

por cubas armados! E sempre assim!

Gostamos-«isto é deveras- de os on-

vir Ftil':1l(flll(líll'-DOS de sanguinaríos. l'la ahi

tanta gente que nos tem por frouxos, e

complaecutes, que achamos engraçado o

contraste. Uns píntam-nos tigres sedentos

de vingangas, outros inotlirnsivos cor( ei-

ros, que. pagam o mal com o bem, e pre-

ferem a paz a guerra!

Temos a certeza que nem uns nem

outros têem razão ! Mas uns e outros nos

divertem l

_-------_

E' inrptestíonavel, que o nosso paiz

tem experimentado nestes ultimos annos

consideraveis melhoramentos materiaes.So-

mos de. opinião que taes melhoramentos

são uteis. Queremol-os, pedimolvos, e cn-

tcndcmos que o thesouro não se deve (les-

entranhar com parcimonia para que ellos

se realisem. Que se. cruze o solo do nosso

paiz d'estradas e de caminhos de ferro a:

justo e louvavel, que as estradas atravos-

sem terrenos safaros ou productivos, que

entrem nas povoações ou passem em des-

campados, concedemos e apoiamos. Um

paiz que cresce em melhoramentos deste

genero não vae na retaguarda do progres-

so, cremos nos. Um governo, que att<~ndo

deveras' a isto, não pode ser apontado co-

mo nogligcntc o fraco.

Mas acima dos melhoramentos matc-

riacs estão outros: os moraes. Um go-

verno não deve só dar impulso ao com-

mercio, mandado abrir estradas, não deve.

tuticamento olhar vantagens que resul-

tam dos caminhos de ferro; temümuitas

outras coisas importantes em que cuidar;

ha muitas reformas e melhoramentos d”ou-

tros generos que lhe devem prender a at-

tenção.

A__instrucç?io publica eum dellcs.

Ninguem negarat que é este um ramo

importantíssimo, e que por consoguinte

não deve ser descurado peloszpoderes pu-

blicos. Um paiz nunca. se podera dizer

civilisado, se vive nas trevas da ignoran-

cia; a felicidade não pode entrar no seio

de uma nação, sem que primeiro lá: entre

a illustraçào e a sciencia.

Ha muito tempo que. se falla. em me-

M

O rodar de uma carruagem¡ ouviu-se

debaixo da janella, e appareceu pouco de-

pois sir Benedicto Arundell.

Trajava com a simplicidaddcbrrecta,

 

na vista, que earacterisam um fidalgo aca-

bado , e cujo segredo só possuem os in¡

glezes; evitam o ridiculo quasi insupera-'

vel do traje de noivado,e sem embargo não

havia quebra d'uso para a solcmnidade da

occasião.

Segundo a moda, sir Benedicto Arun-

dclle nem usava barba cerrado, nem bigo-

de, nem pera , nem nenhum dos orna-

tos que crríçam as caras do continente ;

 

o seu rosto liso e macio era cercado de

suissas castanhas, e frisadas, que um ar-

tista. apaixonado pelo pittoresco acharia em

demasia regulares, mas que de certo se-

riam approvadas pelo defuncto Brunnnell,

o pelo conde Omay. '

Tinha as feições d'Antinoo, um tan-

to compridas e finas, que assaz frequente-

mente apresentam as forluosas raças de

lnglaterra, e a cabeça parecia copia d'al-

gum deus da Grecia feita por \Vcstmacott

ou Chantrey.

~~Ninguem podia sonhar um par mais

bom acertado.

Desfcz-se ao aspecto do seu noivo a

nuvem, que cubria a fronte d'Amabel.

O asul dos olhos de Benedicto era

para ella o asul do céu.

landida alegria alumcou as gentis fci- amigos.

A ções da menina, que estendeu a mão ao

  

 

com a perfeição esquisita, e que nunca da.,
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lhorar a condição dos professores de ensino

primario, e até agora nada so tem visto.

E esta uma medida que é geralmente re-

clamada. Um professor não pódo subsistir

com pequeníssimo ordenado que percebe, o

e em consequencia de serem pequenos os

ordenados que os professores são pela maior

parte ineptos para desempenhar Como de-

vem as fuucçõcs do lnagisterio. Eleven)-

se-lhes os ordenados, e não será preciso

mais nada. para. que a educação da infan-

cia melhore consideravelmente.

Se ó trabalho dos professores se re~

munerar convenientemente, pessoas d'al-

guma illustração hão de querer empregar-

se no onsmo.

Isto é claro, e a importancia das mo-

didas que ha atomar sobre ente ponto não

se encarece com palavras: taes medidas

sito na verdade. de grande urgencia c ge-

ralmente reclamadas.

Não nos cansar-emos, pois, a dizer

aqui 0 que tantas vech se tem dito. Não

gastar-emos palavras para provar o que já.

esta evidenciado. Vimos apenas postar-nos

a beira da estrada, em que passa ovauto

um ministerio essencialmente rcformador,

para lhe lembrar que o estado em que se

acha o ensino da infancia precisa da sua

iniciativa c dos seus cuidador..

+

A Gazeta de Portugal publica um nr-

tígo em que se diz como um jornal france¡

aprecia o contrato do caminho de forro do

sueste.

Diz o nosso collega da capital:

.
v

_1

x

tt No Journal des Débpls sob o titulo

de Bolso de I'm-is aprecia-se favoravel-

mente a novação do contrato que está lio-

je em discussão no parlamento, e não 9.5 é

ali notado o acerto com que o governo

procedeu em relação a companhia , mas

tambem é louvado por evitar um empres-

timo, operação que no estado mtual dos

mercados só podia desculpanse ao Brazil,

diziam ha pouco os jornaes ing'czes, por

ter de acudir a uma guerra nas frontei-

ras.

Não damos aos artigos do Bolsa nos

jornaes francezcs , ou aos de egual natu-

reza (illoneyn'llurlwt) nas folhas inglezas

maior valor do que realmente lhes devo

ser attribuido , mas é todavia certo que

um periodico tão eircumspecto como o

Journal (les Débora não adnntte nas suas

columnas apreciações contrarias aos princi-

pios geralmente acceitos pelos homens com-

potentes e as regras geracs das sciencia¡

econoimcas.

Naquelle artigo é o governo portu-

guez citado como exemplo e estímulo ao

governo hespanhol, e digamos a verdade,

o nosso credito lá. fora ganha muito com

taes apreciações.»

_4...___

Concluímos hoje a publicação da pro-

ponta do sr. ministro da justiça why/I"
.à.

extincção dos juizes ordinaria/,u '.-z'eê elei-

tos e sub-delegados do procurador regio.

A organisação judiciaria tal como es-

tava era absurda, e pedia de ha muito

uma radical reforma..

De todos os ramos de administração

  

beijo de Benedicto. Chísparam os olhos

pardos de lady Leonor Braybrooke ao ver

aquelle quadro, que por sem duvida lho

trazia a memoria alguma acena egual, em

que ella dcshempenhára 03661¡ papel, mas

scena ja afogado. n'um passado tão remo-

to, *que seguramente era mister excellente

memoria para recordal-a.

-Ait Eis-ahi como nós eramos, mur-

murou lady Leonor, eu e o galante sir

Jorge Alan Braybrooke ha quaai vinte

annos!

Este «quasi» era muito eni tico;

mas lady Leonor não gostava e forma--

lar precisamente, mesmo com os seus bo-

tões, datas, que dariam em resultado a

conta certa da sua idade. Esta campan-

çito intima não podia ser justa. aenão'para.

a pobre senhora, porque na mocidade, nem

mesmo tivera. o que se chama a. belleza

do diabo, e sir Jorge Alan. Braybrooko,

com rido, secco, tezo Acusado, de queixo

qua( rado, nariz áWe ington, ebocca. ras-

gada., nunca se parecêra. com 0 elegante

Benedicto Arundcll, nem no tempo do seu

galanteio.

_Vamos filhos, tornou lady Leonor,

são horas de partir; o capellilo já deve

ter revestido a sobrepeliz, e já vom che-

gando muitos convidados.

Lady Leonor entrou na. carruagem

com Amabel, e Benedicto tomou lagarta¡

sua. com Guilherme Bautry, um dos seus

(Cantante)

A
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publica ,a justiça e um dos que mais de-

Vo procul-rt' n nttcnção dos govurlios. 1)"Vl'

rlla ser depositada nas mãos de quem te

nha. o saber , a intelligencia e prohidndo

necessarias para bem' a (llSttllMtll'. Ora,

era este um (los lados por que per-cava a

lei, que cremos será revogada. Os juizes

ordiuarios, eleitos pelo povo,e vivendo cn-

tre o povo, cantavam muito sujeitos a deci-

dir com parcialidadc. Além d'isse nem

sempre a votação rccahia em homens que

tivessem a seienria, prudcnria e di~cIição

precisas para (lar uma sentença conforme

a lei e a justiça.

Cremos portanto que a extiucção dos

juizes ordinarios é uma medida util e ur-

gente.

Um juiz erdinario era geralmente um

homem que mal sairia Solotrar um artigo

de qualquer lei, e que vivia u'unra parcia-

lidade. Das mãos dclles, pois, raro podia

saír justiça.

Este motivo er: mais que bastante

para demovcr o sr. ministro da justiça a

querer esta reforma , que o bem do paiz

reclamava, e t) interesse (ln port) l'cqneriw.

i A justiça deve ser :nlmiuistrmla por

quem , se não está. acima da paixões c

parcialídades, esteja o mais possivel alheio

a elias. A justiça deve sair de mãos pouco

propnnsas a polluir-se. A justiça só pódc

ser dictada por uma consúcncia recta e

sem mancha. A justiça requer saber e iu_

telligcncia da parte de BONS sacerdotes. E

por i-'to que ella não estava bem contiada

aos juizes crdinarios.

A proposta do sr. ministro da justica,

que crentes tera o apoio das camaras, é

mais uma prova da sua muita illustra -ão,

e do seu zêlo o cuidado pela prosperidade

do paiz.

-_ d l-O-le--

lãxposlção do l'orlo

XIII

As considerações, que tizmnos, rola.

tivas :ls exposições, que reputanms indis

pensuveis para a liel representação da in-

dustria de qualquer pero, são considera-

ções gerncs--uão se referem especialmen-

te :i exposição do Porto- não podem Sor

applicadas ;a fabricas, que mandaram para

o Palacio de Crystal t-ollecçõns regulares

à- não devem ser tidas por oficina dirigi-

da a outras fabricam

Não ha ofi'ensa na proclamação leal

da verdade. i

Se vieram as exposições productos,

que não representam industrias vigorosa-t

em actividade, ou ao menos iniciadas, e

prornettcdoras de progresso o desenvolvi-

mento-é preciso que esses productos não

voltem a usurpar logures, que são_para ou

tros.

Se das fabricns importantes sahiram,

e nas galerias se apresentaram, objectos

fabricados ad hoc, com propriedades e

condições excepcionaes, simulando uma

producção que nunca. foi ao mercado, e

que não pode hi ir -é preciso que esses

taes objectos sejam, no futuro, repeliidos,

para que não tique a mentira no logar

aonde o estudo vae procurar a verdade.

Esta em resumo é a nossa doutrina.

Como resposta e explicação ahi a en-

tregamos ;i consideração de todos quantos

viram offensa nas poucas palavras, que

sobre este assumpto dissemos em outro

logar.

E dito isto-continuamos.

Abertas as eataractss do ceu, tendo

em perspectiva uma inundação, é natural

que o visitante se aproxime dos tecidos

impermeaveis, e examine as calças, casa-

eoa, sapatos, polainas, e outros productos

  

v de caoutchouc.

*Na secção inglezn appareccm trez
.k .

expositores Jeobras de eaoutchouo sun-

ples ou vnlcauisrulo.

Os srs. Spill & 0.“, fabricantes, ex-

põe fato impermiavcl o tubos de diversas

grossurus. *

O sr. Flower, do Porto, representan-

te de nina fabrica iliglcza, cujo nome se

cecnlta, de certo com as melhores inten-

ções, apresenta uma boa callecção de me

deles, que lhe permítte a exposição, em

pequeno espaço, de um grande e variadis›

nuno sortnnento.

Comprehende a colleção: banheiros

armadas com ar, almofadas armadas com

agua, sacos para gaz, bolsas para tabaco,

polainan, calças, esteirõos ucllulares, folha

ordinaria e vermelha, valvulas, cordas,

amu-is de enraiXe, saca-trapos para limpe-

za de espingardns, tampas para vasos,

quebra-choques para carruagens de cami-

nhos de ferro ele.

O Dodge, abrir-.ante, expõe uma col«

lecção de amostras de tubos, estrados, cha'

pas, cyllindros, folhas etc,

Como é facil conhecer, está incomple-

ta e pobre a collecção ingleza.

O mesmo dizemos da francezn. Indo

ao Circo, acha-se al¡ uma collevçiio dos

productos da casa Aubert-Gerard & C.“

Lamentamos a pobreza da collccção,

conhecendo a riqueza da fabrica, c notan-

do que foram destruídas, pelo fogo, as

suas principacs oficinas, quando se pre

paravam as remessas para a nessa expo-

sição. Lamentamos tambem a ausencia dos

srs. Itauier et Guibal, e dos srs. Barbie¡-

et Danbrée.

A fabrica dos srs. Anbor-Gérard et

O.“ mandou á. exposição: casacos, polai-

nas, chapéus, sacos de viagem, bacias de

viagem, tapetes, estrados, tubos, baldes,

rodelas, almofadas, correias, bella“, bolsas

 

para tal›:mn,. jogamos para crvanças, etc.

Em fronte (leste Ituico representante

da França, na exposição do caounrlionp,

on¡ obra, ticnu a fabrica tios srs_ lt'nnro-l

l”)"l't et livimanu, de. Berlin. Enviaratn os

tea expositor-us para o Porto z cintos sairia-

vidas, anneis, tubos, chapas, t'unis, uri-

nóeu, ln'ínrpnnlos de crealrças, etc.

E nada mais no Circo. Sc ora este o

lugar da obra do canntrhouc, porque não

ao renaiu toda neste logar '8 Se os produ-

«tos ínglczes tinham de tiear na galeria

de neste, com os outros productos da mes-

ma nação, porque não tiraram os france-

zos na galeria oriental do palacio, o - o

que é mais para notar -para que ficou a

l'rnssia no Circo, estando a Austria nas

salas do palacio, que tem ¡aut-lies para o

norte e para oewte '3

E' a falta. de methodo a. manifestar-

seem tudo, e sempre, e a tornar o estudo

mais trabalhoso e tlifl'icil.

Í\C(3ilclll04 llÍH'él" ll¡ CÚHQHS Col““ GS"

tão, e voltemos rcsignadamente do Circo

para as salas da Allcmanha, em busca das

obras de 'noutchonc.

Appareccm ali productos de duas fa-

blícas.

O sr. Rveithoil'er de Vienna expõe te~

cido", sapatos, o pontes.

A Companhia dos pentes do canut-

 

Íill'luu ÍlU Ilillltlb'nl' ¡'lnpl'Í'SCllt" livvlliln, Cil-

dcias, chapas de gounna elastica, para ser

cortada, e um sortímonto de pentes.

Os pentes de mtoutchonc in 'adcm t0- t_

dos os mercados. E' tão certa a invasão, e

tal a. sua importancia, que os penteciros

do Líuhoa se quebram della como cama

de ruína da sua industria, que ja teve

urna época de esplendor, e agora cata de-

cadente.

Todos conhecem a gomum elastica“

muitos sabem quacs são as applicaçõos

dieta util substancia, poucos tem noticia

das operações, que transforlnam o líquido

primitivo, exsndação elastica de uma ar-

vore, nescs productos, que os expositores

da Inglaterra, da França, e du Allcmaulul

apresentaram no l'alacio de Crystal.

Cnlnn se converteu o sueco leitoso do

uma ligue-ira de Java em tantos productos

diversos ~- ora flexíveis, ligados com os

tecidos de lã e de seda nos vestidos inl-

pcrnn-aveis, ora em figura de tubos, dan-

do passagom aos olcos ou aos líquidos aci-

dos, e obedecnudo a todas as exigeneias

do serviço dOs laboratories e das fubri '.ttR,

ora duros como as vulcam'tes e as ebom'tes,

imitando madeiras, o atlnlittindn como

elias o polimento mais belle e pertizito?

Não é ewte o logar em que deve scr

estudada a que~tão technologica; mtu o

' to publico. Comcttemos, sem duvida, uma falto.

c n l A - n ' nim \H' w i ' l í '

do “Xuxu ,lc mnpn' ”Htlns gullstmuqng pa- '.› lllCul q't-'l'tlfil' - I ;por ._ t 'MJ t, .

' l que entao.

lira as (lnnl'n n t'nxofru tnlnlwln lIfiH in-

line.(“lllníit'anmnln. lutrodunindo,pr›r exem-

plo, nu banho n chromato de zinco, o

vermelhãa, c'lc, tingwse a massa com a

mais perfeita Ilnif--l'rnitlatle. Misturando

massas ('.nradas, assim obtidas, fabrica-sc

-aoutchonc com aspecto de marmore, (le

que pride cortar fita e tio para tecvdura

(lc adornos_

0 caouthouc vnlvanisado tem appli-

cação nn fabrico do coreias, tubos, appu-

relhos cirurgicos, rolos, molas, fato, etc,

Gradunndo a volt-anisnção, os sul-

furação, podemos obter todos ou graus

intermedith entre as qualidades da gnnnna

elastica- ordinaria e as da ltlatlr-ira, ou da

ped'a. Se exaggcrar-nms por exemplo, a

vulcnniSação, juntando o caoutclmne com 4

tlôr da cuX-ufrc, em quantiwlailo conve-

niente, e aquecendo a mistura até :í tom-

pcratnra de cento e cincocnta grain, nb-

tcrcmo: productos tão duros como o ¡nar-

more. Os iiinreis, os pratos, os candela-

bros, bengalas, os cabos de facas e gar-

fos, os pentes, ¡'tn, são m-tualmcuie fabri-

carlos, em grandes (prantidadcs, com o

caoutrhoue sobre-oulcauísudo.

Dos artefaclos (ln gemina, nestes di-

versos e<t=ttlos, temos ahi amo-tras no

palacio, mm é preciso confessar que as

pobrissímas collccgfies expostas não re-

presentam a industria do cuontr-houc na

sua verdadeira situação actual. Ainda

aqui as collccçõcs otliciaes dariam reme-

(lit) a0 ¡nill qllt) lltiltlllltlñ.

Fil/\DESSO DA SlLVEIltÀ.

[Conmmrcío do Porto.)

A __.____.,.____

ESTRADA D'AGUEDA A TONDELLA

Invohnitario tem sido e nosso silencio sobre

a :lirectriz que Llcve preferir-se neste uíclhormnea-

perante a utilidade publica, para o que concorre-

ram circumshmcias assis im (ii-tantos.

Durante porém o nosso silencio não ha resul-

tado dctlnitivo. Estão ainda muittídos os estu-

des do traçado do Alfusqneiro. Qual sei-:t a cansa ?

l'roseguirao ainda na sua. ncfanda mn'rcira as

machinas do egoísmo? Muito é dc o presumir :

os protestos feitos contra es nossos argumentos,

as mesquinhas ambições que os dominam, são

para nós razões cmivicentm; mas muito embo-

ra : nos nào desistimus : seja porem qnal for o

resultadop trupheu da sua victoria não é a verda-

crrada murehaé a que pizam. Somos desinteres-

saltos nesta causa que advogamos. PtftlllltOS 1m-

te espero :pie v. o." durzi. publicar

L protnottc grandes enchentes.

dc,uàolhcs assiste, não a tem a seu favor; logo *
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a [lui/rj Írl'ztr [17/13 (“VI/I'vfl' ¡Nt'rl Hiram». y

F. ¡- .a constar ao referido :~,r. t--urrcil'ondun-

.to :l esta minha

  

carta.

Dt' v. muito att." vcnr'rndur

J. 1:'. [irnltr n'r' _Ur/[on

_MW_

(COMMUNICAHO, A rumou)

O sr. Antonio Annibal Barreto Feio, ,v

do Vagos, Odd-se dando em espectaculo ;

é que elle tem lJ-'tsrilin de ser um bom co~

run-diante. Os prclos do Campeão dus l'ro-

vino/as, que lho servem de palco, vergam

com o peso alias pesado do _(¡ramlc onl-

to. Aquello snhrcrcnhn , atpíelles olhos

aviuagrados pela força do outro, qult'llÚ

sariiho braçal de pcndula de machina de

vapoi', aqlnelle pvsar e repcsar cam os hom-

bros musculosw, que sustentam uma ca-

beça do hilro, aonde se :u-,cninnlam grun-

dus ideias, cInIiIn o todo do sr. Aunibnl

U sr. Annibul é nm urso falluute. 'i'

o hcroe do dia !ll l

 

Na sua rccíta de 22 de novembro

ultimo proclamou o sr. Anuibal ti boo'a

do prnsecnio eoln Voz aiialttada, dizendo:

-amigos : segundo a min/m «ruzdo enten-

do, e cada vez conheço mais, que não te-

nho tempo para divagar pares/e campo

(ão vasto, tão (unpl'o, tão fertil, quando

par acaso aqui alugo, o meu coração se

urrebntu, e [orlando com o pensamento,

transnu'üemle nos labios, o que se não es-

creve com franqueza e lealdade I l!

O sr. Antonio com o coração arre-

batado lui-tando com o entendimento, puz-

sc de joelhos, e agarrando na cabeça :is

mãos ambas começou n gritar espavorido:

- Oh. .' ewunlplo du. Íuuníldarlc symbalísa-

do. por .Vosso ben/mr Jesus Christu-llll-

Tudo isto e sentimental, o os ouvin-

tes choraram com a boccu aberta.

O sr. Aunibal tendo (lulll) livre cx-

pansão :i sua musa bilroníra emprerlígou-

se, ntoltcu as mni'os nos bolsos, e retirou-se

aos bastidorcsll-lsto é do texto.

Esta scena comica do sr. Annibal,

da «prai é aurtor e actor, immortalisou o

Seu nome, c mais dia menos dia é o Rr.

Antoine tilado para ir debutar no theatro

das Vai iodadesl!

O sr. Annibal appareceu em acena

pula segunda vez no dia 29 de novembro

 

plenncute justiça para os povos, que justamente

a. almujmn.

Nos numeros 413, 469, 473 477, do Dish-¡oto

mostramos francann'ute qnãosolidas são as bazes

em que tirnnnnns os nossos impugnavcis argnnicw

tos ; promettendo sor ainda mais extensos nessa

parte.

Límitcmo-nos por hoje a levar ao conhecimen-

to do sr. ministro das obras publicas a justica.

 

publico, sem a estudar, pode ter noticia

resumida. dessa transformação importante l

do mais groaseíro sueco em artefuctos pre-

cíoSos, ohrm do industrias modernissimas,

que rivalísam com os productos d'antigas

e milantzulas industrias.

O caoutchuuc ou gounna elastica im-

pura, cxtrahido das arvores por incisão,

recolhido mais ou menos enidinlosamente,

e coagulado, é aundleeido em agua quen-

te, e depois amassado cm amassadouros

mecaniCOS. Dois cylíudros de meias varias,

hoiisoutaes, em movimento circular, es-

magam o caoutchouc e o desembaraçam

das pedras, pedaços de madeiras, e outras

impurezas. A folha rugosa de gomma

elawtíca, que se obtem pelo trabalho dos

cylindros, é puriticada n'um banho alca-

línu, o depois, ainda mollc, mettída clu

fôrmas, que vão successivamente para o

entrado de uma prensa hydranlicn. Quan-

do sobc o estrado da prensa entra na fôr-

ma um cylíudro de ferro, e carrega sobre

o caotdchouc exercendo uma enorme pres-

são. Assim tica a massa em pão, materia

primeira preparada para os diversos arte-

factos.

Os cylindros de cnoutchoue, cortados

por machina de facas lmriSontaes, perma-

nentemente humedecidas, dão a folha, que

vem ao mercado para servir como folha,

ou para a produrção das fitas e tio=.

Dissolvendo os pães de c:umtehouc

em oleos essenciaes, obtem a industria es-

sa maSsa que torna impermeaveis os teci-

dos dxw capas, das polainas etc.

VulCanisando o caontchouc, isto é,

combinando esta gounna eoln o enxofre,

pela immersão em Inn banho, ou por ou- i

tro processo, as propriedtnlcs que depen-

diam da temperatura, tomam-se perma-

nentes, e portanto o me dos artcfnctos

generalista-se, porque as suas qualidades

são as mesmas em qualquer clima, c seja

qual for a estação.

E' a vulnanisnção a mais importan-

te, entre todas as operações, que esta iu-

dthria exige. Primítívainente era a ope-

ração feita a quente pelas fabricas de Bir-

Iníoghan. Hoje opera-so a frio, mergu-

lhando a gnmma em um banho com duas

a trez partes de chlornreto de enxofre,

por cem de sull'ureto de carbunio.

O caontchoue voleanisa'lo póde ter

diversas qualidades, o tem valias appli-

caçõos. Vulcanisado em banho no qual

entre nui pouco de carbonato de chumbo,

que se t'anx-tbrma cm sulfnreto negro de

chumbo, adquire 0 euoutchouc a côr, c

mais qualidades que a obra de calçado

reclama. Misturado com o oxido de zinco, '

torna-se esbrtnnptiçado o muito denso.

Algumas fabricas allemãs fabricam por

este modo um producto, que tica mais ba-

rato, porém muito inferior em qualidade

ao das fabricas que empregam, em logar

 

que exige a verdade dos nossos argumentos. Fia-

dos porem no seu ca *alheirisunu probídade c re-

ctidà , tomamos a resolução de por meio deste

augusto tribunal d'imprcnsa, dirigir-mos-lho nos-

sa. humilde vóz,e do ahi nos provem a cspr'auça

de vermos malogrados os fraudulentos tina des-

ses infelizmente perseguidos por um fado mau.

Seabra' l _Providencias Contra um mal

que vemos prestes a ameaçar as dcbcis forças du.

nação e a. utilidade publica.

A grave injustiça para que se. concorrqdan-

do preferencia ao traçado da. L'a~t›u›heira, revela

aos povos, que este melhoramento é considerado

particular c. não publico.

da indicamos os numeros do D¡';:!;-¡'(-.'.-;,jm-.

nal. cm que não só rct'utamos as ideias rl'arptcllcs

que imlividamente se nos eppeseram, nas tambem

ultimo, e eoinpulsamlo es algarismos, deu

um quinau ao sr. administrador deste

concelho declarando-o IMPOTENTE. O sr.

Alltlibal faz grande-t descobertas, e Sobre

os algarismos das blaguilhas e' bastante

entendido -na opinião do sr. Annibal, que

é de bastante peso, temos neste con-

celho dois empregados eapõns : são o es-

crivão do fazenda o o administrador do

concelho. - Na verdade empregados ca-

pões desacroditain o systema representati-

vo, não prestam para nada, e seria bem

nn~lhor fazel-os coucges, já que para bis-

pos nao servem.

0 sr. Annibal elevando-se a altura.

da sua missão, disse no auge do seu maior

enthuuiasmo : -- Senhores e senhoras : -

o povo compunrtrurlo dos seus díreitoscman-

cípou se do. tutela, administrativa, (o sr.

Antonio aqui deu um espirro, e assoou-se

limpamdo o monco que lhe vergava o bi-

 

apreseutamos bases fixas, que seguram :t nossa

opinião. Justiça pois iuiplorain estes povos, c

com elles, cremos, que o paiz imeiro.

J. B. F. Sousa.

_ow_

Podem-nos a pnbli 'ação do seguinte:

 

Sr. redaclor.

Oliveira po llaírro, 5 de

dczr-mbro de 1865.

Remetti tl. redacção do outro jornal

dessa cidade uma :arta , que é provavel

não seja publícada, como já tem aconteci- l

do com outras remessas Fillllllltllltt's, que

lhe tenho feito; mas para rmnmiiar essa

falta vou regar a V. o favor do farol-a

publicar no seu jornal.

A caata em questão vao em seguida

a esta.

De V. cte.

J. E. Breda de Mello.

-Ilhn.° sr. redactor de Campeão das

Prrrríncr'ns.

 

Sli agora. pude ver que no n.° 1391 de seu

jornal, logo na fronte, deu v. s.'I publicidade a

uma correspondencia datada deste concrlho, na

qual St! t'azcm graves nccusaçõcs aos signatarios

do convite feito ao administrador do mesmo cou-

cclho para apresentar a sua lista camararia.

Como cu tivesse a honra dc ser um d'csscs

signatarios participcif por turno das ditas accusa-

ções,c por isso cumpre-mc. responder a. vilas z_ d"- ,

claro porém que sinto muito não o poder fazer

em quanto o seu auclor não rasgar a pscuda cor-

tina com que :5o I›<'Qultinn,c mostrar-se assim que

não é algum sapateiro ou outro assalariado da

cam do sr. Augusto Ferreira Pinto, por que nem

estes, nem aqnellcs que sa! indicam por estrcllas

sito dignos de uma resposta.

Estrelladcs, sr. redactor,-cá pelo orlaatvr-

raquco que. pizmnos _são es cavallos de melhor

raça :, e é essa, talvez, a razão por que o cr“)fl't'ã-

pendente a. que alludo assim se apresentou-ú

maneira dc putro que vem do campo ao serviço

do seu dono.

Não creia v. s.“ por isto que advinhcí quem

d'essa maneira veio honrar as colnmuas do seu

jornal : ao contrario, que acho novo, e por tanto

desconhecido neste concelho, o estylo da sua

dicção, e como tal o recoiuinendo aos eleitores,

que-estou certo-hão de como eu apreciar os

beneficios que tal cscripto-mpecimcn de lille/*crivo

-ra-prestar:i. às letras patrias. Fczsn um mo-

numento a (luttcmlierg c. é fra-cosa que ao anctor

ci'aquellc artigo se levante tambem uma estatua

na praça publica desta villa entre a casa da rn-

mara e a da administração do concelho. . . . .como

local mais apropriado.

gode) repullíndo com danado essa pressão

odiosrt que sobre elle tem sempre actuado

- não houve musica nem foguetes (já se

vô porque não houve alegria) porqzwos

individuos (isto é o povo) lêem dignidade

[instante parando afrontar-om e provoca-

re-m seus adversurios.

Na opinião do sr. Annibal devem ser

banidos os musicas, e foguete-ires - o sr.

Antonio embirra com a musica e foguetes

cá na villa, não gesta dos estalos sobre a

cala-ça, e por isso manda atirar foguetes

sem bombas; o sr. Annibal está. seria-

mente zangado por o povo atirar foguetes

eum bombas em !Sôr-a, e no Covilo do Lo-

bo, e por (ltll' vivas ao sr. Antonio, bel-

lissinin comediante eleitoral.

Presiga o sr. Antonio Annibal Bar-

reto Feio, mas não provoque, que se Cou-

tinuar por mau caminho lêem-lhe a can-

tarcira.

Vagos, 1 de dezembro de 1865.

0 rllunuclzinho.

i i ?trtus-_Qfoiciaesm

Snoop-;e ao. parte. n“\v'ntt .ao «Navio n Lisbon“

a.: '2.16 de ?No dezembro

MINISTE i :'0 DO REINO

Aviso as pesso. s que formam a corte para

que compareçmn na festividade de Nossa Senho-

ra da Conceição de Villa Vicosa, que ha. de ter

log-ar no dia ti do corrente, na patriarchal -

festividade a (pin assiste l'lldv'ci Regente.

-lúzlital do sr. ministro do reino convidan-

do todos os membros da ordem de Nossa Senhora

da Conceição do Villa Viço t, a que assistam ti

festividade da mesma Senhora.

_Portaria nomeando os srs. José Maria do

Casal Ribeiro, José Lourenco da Luz, Francisco

da Costa José Augusto da Game, José Vaz do

larvalho, l'olycarpo Joãt'* Lopes dos Anjos, Car-

los Ferreira dos Santos Silva, Antonio Teixeira

Vianna. cdoño llcurivpíes Ulrich para que cons-

tituídos cm commissào, sob a presidencia de ,qo-

vcrnador civil dc Lisboa sollieitem subscripçõcs

e soccorres em beneficio dos prejudicados pelos

ultimos tomporaes.

MINISTERIO m FAZENDA

Venda no dia 8 de t'evmciro de 1866, dc fó-

rns impostos em proprielade sims no concelho de

Serpa.

_Continuação do smmncio do pagamento

dos venc'nncntOS do ruez de novembro a diversas

classes.

  

   

MINISTERIO DA GUERRA

 
Temos dito sobre a forma c t'allarcmos sobre . Ordem de exercito u.u 5:).
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JilNiS'l'L'ilIO DA MARINHA E ULTRAMAR

i'ortarins relativas :1 Leiapçücs do recruta#

mento tl.: armada.

_4.69.45_-

Sxptopst da parts e“\r'nd ao b'iur'te ea Lisboa¡

a.“ '-'lí tu ti M autismo

MINISTERIO DO REINO

Auunnrio declarando que estará a ctmcurso,

desde 9 do corrcnrc. o provinwntü do logar de

prcpar:nlor c cruíscrrmlor dn museu de anatomia.

da cscholu medico cirurgica do l'orto.

MINISTERIO na russos

Venda nas dias 10, 15, 17 c 20 de fevereiro

de foros impostos em propriedades sites no conce-

lhrI dc Serpa, (listricto dc Beja.

MiNISTtilth DA MARINHA E lÍLTRAMAR

(“lido do governador da província deS.'l'llo-

mó informando o sr. ministro respectiva, da pros-

deridadc em que so uclnt a ilha r o Principe.

W

Sxpxevss ua parte o\\xt\u\ ue tibia-vie to. \.'xsbom

n.“ '11% M 'l «lt Mundim

MlXISTElth DO REINO

Svnopse geral, por frnçsuczias, do numero

dos eleitores c cligiveis n-ccnscados cm 1865,

comparada com a do nuno de 1864, e organisada

pelas respectivas connnissõcs de recenseamento

nos círculos eleitores-s do districto (lc Castello

Branco.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS'A'ICOS

E DE JUSTIÇA

Licenças a funccimun-ios jndiciues.

MINISTERIO DA FAZENDA

Relação dos despachos eti'cctuadcs por de-

cretos de novembro ultimo.

-Xcada nes dias 22. 24 e 27 de fv-verciro do

anno de Rititi, do tcirns ímpobh» em propriedades

sitas nos concelhos de Serpa e Vidigueira, distri-

cto (le. Bt'jtt.

*idem no dia IG de março do mesmo anne

de bens nacionacs silos no districto do Fun-

chal.

_Continuação do llllllillh'ill do pagamento

dos vencimentos do ¡nr-z de novembro a diwrsns

classes.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Relação dos navios e passageiros entl :tdos nn

província de Pernambuco, apresentados no cou-

sulado de Portugal.

--~›ot-_-

EXTINCÇÃO DOS JUÍZES Ol'lnmâlllos

(Conclusão do o " antecedente.)

§ 3.° O4 juizes de paz são tambem

competentes para proceder aos embargos

do obra nova e :n'r'estos, nos termos do

nireito, devendo fazer l'cmettnr ao juízo

de direito em vinte o quatro horas os au-

tos do uns o outros, para atli serem ra-

ctilieudos no prazo improrogavol de oito

dias. Todos os mais termos se scguil'flo

perante o mesmo juiz de direito, confor-

me a legislação cm vigor.

§ -1.° As mais uttrribuições dos jui-

zes ordinaríos e eleitos llCiHll pertencendo

ans juizes de direito ; e aos delegados do

procurador rcgio das respectivas comar-

cas as tuneçõcs que exerciam os sub dolo-

gados.

§ 5'° Oi processos lindos ou peu-

dentes nos juízos ordiuaries passarão pn-

ra os juízos do paz ou de din-in. respcti-

VOS, COllfOl'lne il slltl natureza e Vidor.

Art. 2.° Os juizo-s de paz farão

uma audiencia por semana, nus quartas

feiras, o poderão harn as roiwialíaçõua

designar outros quaesqucr dias, quando

fôr necessario.

§ l.° As tabellas actualmente em

vigor nos juízos ordinarios continuarão a

regular os emolumentos nes juízos de paz.

§ 2.° Junto de cada juiz do paz lm-

verii. um oflicial de diligencinn, nomeado

pelo juiz de direito respectivo.

§ 3.° Os escrivães e oftiuiaes de de-

ligencias dos juizes de paz pmlmão pra-

tíear, nos respectivos districtos, (praca.

quer diligencias que lhes forem delegada¡

pelos escri 'ãcs da comarca, com npprova-

ção dos juizes de direito.

Art. 3.'J O processo perante os jui-

zoa de paz para julgamento de qualquer

acção sobre moveis ou damnos. conforme

o § 1,0 do artigo 1.', seguirá a tlirma. in-

dicada no artigo 248.° e H'ullintnn da n0-

vissima reforma. judiciaría corn as seguin-

tes alterações :

§ 1.° A citação será para a primei-

ra audiencia, com tanta que Sc Vcriñquo

pelo menos traz dias antes d'vsta, e ojul-

gamcnto na audiencia seguintt tl apresen-

tação da contestação, cxcn-pto quando hnuc

ver a iuquirir testemunhas por depreende,

ou a praticar outra qualquer diligenciu

que tenha de precede¡- o ¡ulgznnentrr

2.° Não se passarão mandados

para as citações e notificações. U_- depoi-

mentos das testemunhas inrptcridus nuan-

diencia não serão reduzidos a eua iptu, se

as partes concordaram em renunciar o re-

euso.

§ 3 ° N'ostes processos calm o re-

curso de apellação que só pride interpor-

se na audiencia em que se publicar a senta-n-

ça, que será a primeira, ou mais tarde, a

segunda depois da do iulgnmenlo ou nas

vinte e quatro horas Ínllncdinlus à sua.

publicação.

§ 4.“ Dos despachos intmlm-.rtorios

que não tiverem força definitiva .wi cabe-

rai aggravo no auto do process-o. Nas exo-

cuções_ cabe tambem sempre nppcllação 0

os mais recursos para o juiz (lc nn'oíto.

§ õ.° A apprllação tem «tn-im sns-

pepsivo. Ao juízo superior sobem os pro-

príos autos, sem que fique tl'tlalzulo.

§ t3.“ Inter-peste o recurso de appcl-

lação, o escrivão fará t'cmoltnr para ojní.

zo de direito o processo, pelo reg'uro do

correio, quando o houver, dentrodo trcz

dias, sob pena dc suspensão até txev. me-

zes, e pela Segunda vez de demissão. D
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rat-;rum o escrivão cobrará dois recibos,

(los quam um ticara na sua mão como

garantia, o o outro ecrã entregue ao ap..

pI-llrllllc para o apresentar na instancia su- '

porior para os cflcitos convenientes.

Art. 4.” Nas causas sobre, coimas

on transgressões de posturai seguir--c-ha

o processo estabelecido um m'llgoa 2-11.O

e, seguintes da novíssima reforma _judicia-

ria, com excepção do recur-o que ficara

¡tltigo 3.°

Art. õ.“ A magistratura dosjuizcs

de paz é triennal.

Art. 6.° Os juizes de paz são de

nomeação do governo quo sera feita dc

trcz em trez annos, sobre propOsta do

trcz nomes para cada districto dc paz,

feita pelo presidente da relação respecti-

va.

§ 1.° Para a feitura desta proposta

serão necessariamente ouvidos os juizes de

direito das respectivas comarcas.

§ 2.° Quacsquor requerimentos para

a nomeação do juiz de paz serão dirigidos

ao governo por meio dm presidentes das

relações. A proposta recaira do preferen-

cia em individuos que tenham requerido,

se forem dignos por suas habilitações e

probidade.

Art. 7." No impedimento dosjuizes

de paz servirão dois substituto!, oa quaes,

Com audiencia dos respectivos juizes, se-

rão propostos e nomeados por occasião e

do mesmo modo que os substitutos des

juizes do direito das comarcas.

§ unico. Quando se vcriticar o im-

pedimento do juiz de paz e seus substitu-

tos, sera chamado o juiz de paz do distri-

cto mais proximo.

Art. 8." No caso do suspeição op-

posta aos juizes de paz e seus escrivães

no exercicio das font-ções que por esta lei

lhes ticam pertencendo, seguir-sedia o pro-

cesso estabelecido na legislação actualmen-

te em vigor para aqucllas que se oppõcm

aos juizes ordinarios.

Art. 9.° Os juizes de paz não podem

ser suspensos nem domíttidos senão nm

casos em que o podem ser os juizes de

direito. Igualmente não podem ser trans-

feridos senão a requerimento seu.

' Art. 10.“ Findo o triennio, o juiz

de paz que tiver servido bem póde entrar

novamente em propositas o ser reconduzi-

do sem nnnwro limitado do vezes.

Art. 11.° Fica o governo auctori-

sado :

1.° A fazer uma nova dmsão dos

districtos de juizo do paz;

2.° A crear novas comarcas onde

cllas tiverem actualmente mais de nove

mil tiigos, ou ondc um quarto da sua po-

pulação ficar a mais de quinze kilometres

da cabeça da Comarca.

§ 1.° Quando houver "ecossidade

de crear alguma nova comarca se proce-

derá. á sua organisação de maneira que

as antigas comarcas não liquem com me-

nos de seis mil fogos cada uma.

§ 2.° A regra estabelecida neste

artigo, § 1.°, só poderá tercxcepção, quan-

do a necessidade devida e plenamente

comprovada o exigir; mas em todo o caso

o nmnero das comarcas creadas de novo

não poderam exceder a vinte e cinco.

Art. 12.“ E' tambem auctorisado o

governo para alterar, sendo "CCCSSHI'lO, a

classilicação das comarcas, em cuja cir-

cumscripção so fizer alteração anginontan-

do-a on diminnimlo-a, e para mudar a

sóde d'ellas, nos casos em quo ra-'õcs de

grande utilidade publica assim o aconse-

lhcm.

Art. 13.“ Fica o governo allctorisndu

a crcar um tabnllião de notas em cada jul-

gado supprimido, se ¡tssim o _julgar conve-

niente depois de previne informações das

auctoridmlcs locacs. Estes fiinccionarios

poderão praticar quaesquer diligencias

que lhes forem delegadas pelos escrivães

das comarcas, com approvação dos juizes

de direito.

§ 1.° E' o governo anotorisado a

crear um escrivão e otIicinl de diligencias

nas comarcas em que pela suppressão

dos julgados as necessidades do serviço

competentcmento verificadas assim o exi-

girem. _

§ 2.° Para estes empregos de escri-

vão e tabellião, e para quacsqner vacatu-

ras que forem oecorrendo, preferirão em

egnaldade de circunstancias os escrivães

actuaes (los juizes erdiumios.

Art. 14.° O governo dará conta

ás cortes do uso que tizer das auctorisa-

ções precedentes.

Art. lõ.° Esta lei só começará a

ter execução tres mczes depois da sua pu-

blicação na folha official.

Art. 16.“ Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

Secretaria d'cstado dos negocios ec-

clesiasticos e de justiça, em 23 de novem-

bro de 1865. - Augusto Cesar Buijonu

de Freitas.

-JCÊÍÃSiUÍt-ÂQJJN

Ssahorcs.-A instituição do jnry, que

incontestavelmcntc é uma garantia de accr-

to nas decisões judiciaes, e que foi um

grande melhoramento najmlmiuistração da

justiça, carece, para não desmentir na pra-

Itica o seu bcncfico e civilisador influxo,

nem dar razão ás reiteradas arguiçõcs dos

sons contradictores, de ser_ progrcsniva-

mente mulherada e solicitamcnte corrigida

na sua~ organisação.

Esta é 'emo todas as humanas insti-

 

tuições. Obr-doce :i lei commum. Não es-

capa :i invasão dos abusos, nem :i lenta,

ruas inevitavcl corrupção dos annos. O (pic

tlo pi incipi-n mm acc¡ tada innoVnção e aus-

pivioso lnrlliot'amonto, doar-:tn mais tarde

o rrquer immcdiato correctivo c saudavel

Concerto.

Assim é que o jury muitas vezes tem

acao-'ado nas suas decisões os defeitos da

, Sua actual urganiSação. Nom Sí'lnjtt'c a _jus-

scndo o designado no § 3.o e seguintes no i _tiça ha presidido aos seus _julgunn-ntos.

Fuga-ni por vozies os' homens illuslrados a

fHZt'l' parte (lusta magistratura popular,

que por gratuita e sujeita a pesado servi-

ço não convida ao seu exercicio, nem at-

tralie ao desempenho das suas elevadas

font-ções, o vem o onns do tal encargo a

vcxar o afiligir quasi cxclusit-'amcnto Os

cidadãos menos aptos, que na ausencia de

cscu<a legal não podem subtrahir-sc it ac-

ção das leis.

D'aqui provém a defeituma constitui-

ção do jury, e «le-'ta o erro e desacerto

das suas deliberações.

O mcthodo seguido actualmente no

recenseamento do jury é, em meu parecer,

uma, senão a principal causa da sua dc-

l'ectiva e viuiosa Organisação.

Segundo a lei de 21 dc julho de 1855,

ha de o jury ser composto cenjunetauu-.n-

te dos que reunem habilitações litterarias

e dos que pagam uma certa contribuição.

Esta disposição facilita o promove os in-

cenvenieutcs, que deixo indicados, e que

estão reclamando urgente remedio.

Para o excrcieio do tão levantadas

fnncçõcs requer-sc principalmente capaci-

dade e illustração. Não é que a probida-

de e independencia não sejam tambem os-

scnciaes condições para o arduo oflicio dc

julgar ; mas essas nem sempre andam a

par da riqueza, nem dispensam a illustra-

ção que allumia 0 entendimento o ensina

a consciencia o caminho da justiça e da

verdade.

Por isso na proposta, que submctto

é vossa consideração, sa dispõe que o ju-

ry seja escolhplo com preferencia d'cntrc

aquellcs quo reuncm habilitações littera-

rias, preenchendo-se o recenseamento da

falta destes com os que tiverem de renda

liquid¡ annual 4005000 réis, o não che-

gando ainda a completar-se o mnncro to-

tal, com os centribnintes immcdiatamcutc

inferiores por sua ordem.

Assim o censo só sera chamado sub-

sidiariamcnto as habilitações littcrarias c

scienliñcas.

Exceptua se desta di<p0sição Lisboa,

Porto e Coimbra, para não fazer pezar

exclusivamente o serviço do jury nestas

cidades sobre os que têem habilitações

scientilicas o litterarias com grave damno

das obrigações e deveres publicos, que

muitas vezes lhes estão commottidos.

Proponho tambem que em cada co-

marca haja só um circulo do jurados, c

que o reCenscameuto destes seja coutiado

a uma cornmissão especial.

Ambas estas (lispodções devem ser

de incontestavel utilidade. Se o maior acha-

quo de que padece actualmente o juiy é

a falta de illustração e capacidade dos que

não chamados a compoI-o, e a dilliculdade

de conseguir em cada comarca um receen-

neamento de homens idoncos para exer-

cer as didi-:eis funcçõos de julgar, certo é

que, havendo em cada comarca mais do

que um circulo dejul'ados, hão de na mes-

ma razão multiplicar-se as ditiicnldades e

crescer os impedimentos. Por isso a reduc-

ção dos círculos de jurados, alargando a

área da escolha, facilitará o seu recensea

mento e contribuirá cflicazmentc para que

em cada comarca Sejam chamados no aer-

viço do jury os mais ¡deneos e competen-

tes cidadãos. Evita-so assim tambem o

mal da impunidade, que será, por muitas

vozes, resultante da influencia e affe-

ctos que implicam mais estreitas relações

locacs.

A ideia de entregar o recenseamento

a uma connnissão especial tem por lito

evitar qualquer negligencia e desleixo

que possa argnir-se na rcfórma do actual

recenseamento. Nesta commissão tomam

parte as anthoridadcs mais directamente

empenhadas no cumprimento das leis e na

boa constituição do jury.

Igualmente proponho que a pauta

seja só de trinta c seis jurados, e que o

jnry seja. composto de nove membros.

Assim reduzida a pauta e o jury,

será mais facil o recenseamento e a

escolha de pesSoas competentes sem coin-

tudo se prejudi -ar a acção da justiça, que

terá tantas garantias nos julgamentos Com

nove jurados como até agora tinha nos

doze.

E assim se pouparão, a muitos cida-

dãos, iunteis inconunodos, e se reduzirão

as dilIiculdades, que ora impedem que o

jury seja constituido como o requerem

os interesses da sociedade e da justiça.

Por outra disposição da proposta, são

reduzidas ao numero de trez os recusns

sem causa justiticada.

Todos sabem quanto no fôro se ha

abusado desta amplie-«ima faculdade, que

de ordinario só serve para escasar os que

não poderam obter isempção nem escusa

legal, on para nrredar das cadeiras do

jury os que ali melhor e mais prolicuos

serviços poderão prestar.

Por esta providencia será atalhado o

abuso sem prejuizo dos _justas direitos da

accusação e da defcza, que ticam devida-

mente garantidos.

Outras providencias auxiliares são

ainda ptopostas sobre as escusas o impe-

dimentoa dos jurados, com o intuito dc

evitar a l'olaxnção no cninprimento du lui,

j e do fazi'r que a todos alcance cgnalinen-

i te o onns (lnsto encargo publico. A no(th-

sidade destas disposições é infelizmente

ahonada pela frequencia e diurnidadc dos

ÉllHISUH. (1'11") 'HH'CCCX'ÍHH RCVÍÍI'HH HF“) (lul-

xain de ser urgentes. Apollo para o trsti

l iuunlui dos fartos.

Uma outra providencia, que tenho

por de grande conveniencia, vao ainda

incluida. ncslu proposta de lei. E' a que,

rm casos cxcepcionaes, sob proposta do

_juiz de direito e delegado, auctorisa o sn-

 

prcmo tribunal dc justiça, depois do pre-

via informação dos respectivos presidentes

das relações, a determinar que a pauta do

jury soja formada (les jurados da comarca

onde tem de _julgar-se o crime, e dos per-

tencentes as duas mais visinhas.

Esta lllctlitlu pódc excepcionalmente

ser reclamada por poderosas considerações

de interesse publico. Criminosos ha que.,

pela sua influencia e poder n'uma comar-

ea, podem fazer violencia no animo dos

jurados e enfraquecer assim a acção da

_justiça pela corrupção ou pelo terror. Di-

latada a area do jury na extensão dc tres

Comarcas, atzc-nuar-se hão pelo menos, se

de todo não forem reduzidos, esses incon-

vcnicntes.

Com este complexo do providencias,

que todas se coadunam c stocordam no

mesmo intuito, parece-me que a adminis-

tração da justiça penal auferirzi. grandes

melhm'amontos, e será pelo decorrer do

tampo vantajosamcntc transformada no

interesso. da civilisaç'ão e da seriedade.

Tenho fé que não virá o desengano

dcsilludir as esperanças, que me animam

ao apresentar-vos a seguinte:

PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.° Em cada comarca havc-

rá sómente uu¡ ciruclo de jurados.

§ 1.° A pauta constará do trinta. e

seis jurados, e 0 jury para cada cansa se

cmnporá de nove _jurados e um substituto

que sómente votará quando, durante a

discussão , se impossibilitar algum dos

nove primeiro sorteados.

§ 2.° Sem causa justiticada só po-

dem ser recusados trez jurados pela accu-

sação c troz pela defesa.

Art. 2 ° Serão rcconseados para

jurados todos os que tiverem as habilita-

ções litterarias que dispensam a prova do

censo nos termos da legislação actual.

§ 1.° Quando os jurados assim re-

censcados não chegarem a cento e vinte,

se completará este numero com os que,

segundo o artigo 1.° da lei do 21 de jn-

lho do 1855. tiverem de renda liquida

annual 4005000 réis, e, não chegando

ainda assim os recenseados a completar a

lista, se I'ecensearão os contribuintes im-

mediatos por sua. ordem.

§ 2.° Nas comarcas de Lisboa, Por-

to e Coimbra sessenta jurados serão re-

eenseados dos que tiverem as habilitações

litterarias, que dispensam do provado cen-

ao, e outros sessonta dos contribuintes na

fôrma prescripta.

§ 3.° Nas comarcas mencionadas

no paragrnpho anterior a pauta se forma-

ra lançando n'uma urna os nomes dos rc-

cenneados com as habilitações litterarias,

e na outra os dos que o foram como con-

tribuintes,- e de cada. uma dollas se sor-

tcarão dozoíto nomes.

Art. 3.o O recenseamento dos jurados

será feito por uma connniSsão a que pre-

sidirá o juiz da comarca, e será composta

(lo'pl'esidcnte e vice-presidente da com-

missão de recenseamento do concelho, que

for séde da comarca, presidente da ca-

mara municipal e administrador do con-

celho.

§ 1.° O recenseamento será notili-

cado a cada nm dos jurados nos termos

do art. 8.° da lei de 21 de julho de 18:35,

e os jurados recenseados allegarão as es-

cusas legacs no praso de oito dias peran-

te a meona comuiinsão.

A lista geral do recenseamento será.

publicada nos termos da legislação em vi-

gor, admittindo sc no mesmo pra-io as rc-

clamaçõcs pela exclusão dos individuos

que, segundo a presente lei, devem scr

recenscados.

§ 2.° Quando algum dos recenscav

dos pretender isentar-se com fundamento

no n.0 22.” do art. 2.” da lci de 21 de

julho de 1855, se procederá Ofllciosamente

a exame de peritos com assistencia do juiz

de direito e delegado do procurador regio,

e, verilirando-se ser falsa a cscnsa alle-

gada, será condemnado o quea :illrgou na

multa do 105000 a 505000 réis, que sora

cobrada como aquellas que são impostas

por falta de comparecimento no jury.

§ 3.° O que allegar a escusa mon-

cionada no paragrapho antecedente, fóra

do praso lixado no § 1.°, será condemnado

na mesma multa.

§ 4.° Quando algum dos jurados

sorteados allegar molestia que o impossi-

bilite de comparecer a todas ou a alguma

das assentadas do jury, se procederá de

modo prescripto no § 2.°, sempre que for

compativel com o serviço ("lo tribunal.

Art. 4.” Se em qualquer comarca,

com relação a todos ou algum dos pro-

Cessos crimes a julgar, occorrercm cir-

cmnstancias que persnadam o _juiz de di-

rcito e delegath da couveniencia de sc

 

marca e dos das maia risinhas, assim o

representarão ao supremo tribunal de jus-

tiça, que, depois do ouvir o rospi-,rtivo

presidente da relação, convocará ('.Ultl ur-

gencia 0 ines-'mo tribunal em ncissõos rou-

nidaa para resolver ¡mmodiatalnonte sobre

o objecto da representação.

§ 1,° Tendo sido atlnndidn aquellu

representação, o juiz de direito rrquÍ-dta-

ra das duas remar-cas mais proximas os

nomes dos doze juradoe primeiro sortea-

dos, e estes com os dose primeiros sortea-

dos na comarca onde penderem o proces-

so ou procesms a que se refere a mesma

auetorisação, formam a pauta do jlll'y.

§ 2,0 So, passados trinta dias depois

que a representação de que trata este ar-

tigo tiver sido recebida pelo presidente do

supremo tribunal de justiça, não houver

sido communicada ao respectivo juiz de

direito da comarca resolução sobre 0 seu

objecto, deverá o precesso seguir nos ter-

mos regulares, segundo a legislação com-

mum.

Art. 5.” Fica revogada toda a lc-

gislação em contrario.

Secretaria d'cstado dos negocios ec-

clesiasticos e de justiça, em 23 de novem-

bro de 1865.=Augusto Cesar Barjoaa de

Freitas.

  

@furtar

O espirito de reformas economicas

parece ter entrado no seio do gabinete

franeez. Vão alcançando victoria as ideas

do ministro Foald. Diz-sc que o impera-

dor Clll Cumpiegne fallára a alguns offi-

ciaes do exercito, e que manifestam a ne-

cessidade que havia de reduzir Conside-

ravelmente as despczas do thcsouro, e que

o desenvolvimento das forças militares não

era necessario, atteutas as ideias pacificas

da epoeha.

Falla-sc tambem na reforma do pos-

soal do tribunal de contas, a cuja refor-

ma parece do mesmo modo presidir a

ideia da deminuição das despezas. Diz-se

que vai ser dcmittido o governadOr de

Martinica, em censequencia das desor-

deus que ali se deram entre a força da

marinha e nm corpo de zuavos que ia

para o Mexico.

A opposição da camara franceza reu

niu-se no dia 29 do Inez passado. A as-

semblcla foi em casa de M. Marie, e du-

rou quasi quatro horas. Faltaram á rcn-

nião dois deputados, que são : Emilio

Olivier e Darimon, que se julgam alheios

:i opposição (leumcratica-republicana, de

que ja foram adaptem.

Um jornal francez, a Francs, publi-

oou ha pouco tempo nm elogio a Victor

Hugo, do que não gostaram alguns sena-

dores do imperio quo protegem o periodi-

co do visconde de Laguermniére.

- Na Hcspauha o partido progres-

sista fez um manifesto em que dá a razão

porque se conserva alheio ao movimento

eleitoral. Atlirma que é impossivel sub-

trair o governo á. inBuoncia theocratica,

que é eomo o alicerce do editicio politico.

Assevera que é fóra de duvida que a lei

eleitoral ha de scr faliilicada na sua np-

plicação, e teme a bancarota. São estes

os motivos porque o partido progressista

hcsponhol justilica a sua abstenção.

Priucipiaram na Hcspauha as elei-

ções no dia 3 deste mcz. Não se sabe

nada por ora acerca do resultado eleito-

ral, eomtudo, parece que ó provavel al-

cançarem victoria os candidatos perten-

centes :i opinião liberal. As mezas eleito-

raes são ceinpustas de homens desta par-

cialidade.

Parece que terminará. pacificamente

a questão do Chili; pelo menos assim o af-

lirmam as noticias otliciaes de Madrid.

-- Consta que o governo pontilicio

enviãra uma nota a dilfereutes potencias,

e entre outras a Austria. Nessa nota de-

clara elle o modo como entende o conve-

nio de 15 de Setembro.

A nota, segundo sc diz, expressa-se

Com alguma acrimonia , quando talla do

governo Írancez , e declara que não reco-

nhece o eouvenio. Faz uma resenha dos

acontecimentos de Roma. desde 1858, e

menciona os varios convites que o Ponti-

tico fez ao imperador Napoleão para que

retirasse de Roma as tropas francezas.

A Austria parece que respondeu ao

governo pontiñcio, que não tinha nada

com o convenio , mas que as suas inten-

ções acerca da côrte de Roma. eram sem-

pre as mesmas.

O gabinete italiano está. em crise,

em razão de sotl'rer um revez na camara,

logo na primeira questão em que se em-

penlu'u'a. A questão era sobre a eleição do

conde dc Grilleuxani. Este personagem,

que (i um dos mais notaveis veteranos da

causa nacional italiana, tinha sido expulso

dc Modena cm virtude dos seus sentimen-

timcntos liberaes, sotl'rendo a coaliscação

dos seus bens , e refugiou-se no cantão

suisso de Tcssino, onde se naturalison. 0

ministerio quer lançar mão desta circum-

staucia para o expulsar da camara. A pre-

terição do governo não vingou : comba-

teram-a alguns oradores, e o ministerio,

defendendo-se mal, foi derrotado por gran-

de maioria, apczar dos esforços dos ami-

gos da situação.

A' vista d'esta votação ó de suppor foram suas niagcstades ao theatro l'aglia-

que o ministerio soti'rcrá choques succos- no. Apenas apparcccu o Rei D. Linz renu-

fm'mar a pauta do jury dejurados da co- sivos em todas as questões de importan-

cia que trouxer ao parlamento

N'uma conferem-ia que teve logar le-t

pouco entre o sr. Natal¡ o Ratazzi ni-cor-

dou-se que o presidente fosso escolhido

por uma assemblêa dos principaes inline-ua

les de todos os partidos. N'esta reunião

foi escolhido o sr. Ratazzi. O ministro

Solta não gostou da est-olha e fez adopar

pelo gabinete a eondidatura do sr. Teccliin;

e talvez fosse por isso que ticassc dcrrw

tado na sua primeira proposta.

A crise ministerial não ó, por conse-

guinte, coisa sem fundzunento. Prevê-re,

e espera se, logo que a camara se conslie

tuir. Diz-se att'.- ja que para o novo mi-

nisterio entrarão os srs ltatazzi c Cris-

pi. Este ultimo pronncion ha dias um dis-

curso em presença dos seus eleitores do

Clltil. de Castello na Umbria, que é digno

de notar-se, por ser este deputado o pre-

sidente da Commissão nomeada pela es-

querda da canmra para retligiropi'ogram

ma do partido da minoria.

O sr. Crisp¡ disse :

a A Italia deve ser uma dcst ou Al-

pcs até aos dois mares com na suas ilhas. 7

O convcnio (lo setembro não é a aunula- r

ção dos nossos direitos; ó mais uma dif- .

ticuldade que temos a vencer, porque nos '

impõe graves obrigações. Mas a nossa cad

pital só pode ser Roma. n ' ji

E em relação a reforma administrati- '

va, disso o orador quc dependia comple-

tamente do restabelecimento das tinanças,

e que, tarde ou cado, o municipio seria o

ponto de partida de toda a administração;

disse tambem que aprovinria é nm ente

fictício e transitorio, e que breve havia do

ser substituido pela conimnna e pelo estado.

Para mostrar que não ia impossivel n'is-

to apresentou o exemplo da Inglaterra, l

que na sua opinião é o paiz, não só o ruins j

livre , como tambem o mais civilisado da j

Europa.

Sobre a questão dc Veneza disse:

«O Veneto deve ser l=bertudo pela "a

guerra. A Italia para merecer um logar

entre as nações deve ter um baptismo de

sangue que ainda não teve. Em 18:39 a

guerra foi paraaEnrOpa uma guerra fraua

ceza: em 1860 foi peor do qeu isso,-foi i \

uma lucta fratricida. Dove !niver uma j

grande guerra que previa ao mundo que l

os italianos querem o podem ser uma

grande nação. A Austria é !nais fraca do

que se julga ; agora _ja não póde contar t

com a Inglaterra como no tempo de Na- i

poleão, e em 1849 ficaria perdida se não

fosse a Russia; por isso ainda ha pouco se

submetteu ella a humilhação de Glas- A

tciu. A Italia é forte; além do exercito, Í

tem os voluntarios que entre nós são tra- °

dicciouaes. Para entrarmm em Veneza

basta um ministerio que na¡ pm ca as ou-

casiões, e que até as crio, sendo precisos

Em Roma n questão do dia é um li-

vro publicado pelo sr. Boggio. Ema es-

cripto não satisfaz ninguem ; nem os li-

beraes, nem os partidarim da cô'rte r0-

mana. Aquelles rcgcitaram-lhe :u mas

conclusões de transacção; e este¡ (zoom-

raram-lhe a indiscrição de ter divulgado l

as suas conferencias com o poutitice.

Parece que não can-'ou lua impres-

são nas esplierm govcruannutaes a noti-

cia da visita do cardeal Andrea ao rei

VictorManuel. O ministro do interior-,diz-

se, que até empregam todos os esforços

para os jornaes não publicaram .o tele-

graunna que annunclavam v-sta VlSltn.

Diz-se tambem que no collogio cardi-

nalicio ha mais quem tenha as ideia-i do

cardeal Andrea, que não temo a unidade

da Italia tendo Roma por capital. _ v -

- Na Inglaterra prgndlizig grande'

impressão o discurso feito, no ilia primei-

ro do corante, no 'meeting do Blackburn,

pelo sr. Bright. No seu discurso disse o

orador que o conde Russell está resolvido

a apresentar ao parlamento um projecto

de reforma eleitoral. E' de crer que este

projecto será nmi similhanto ao que o go-

verno fez em 1860, e que não obtevo ap- A

provação, projecto que consistia reduzir '

o senso eleitoral de 50 a 40 libras nos ron-

dados, e de 10 a 6 nes burgos.

O projecto, que o sr. Bright promet-

teu dctl'cnder, deixa privadas do snfl'ra-

gio a maoiria dos cidada os inglczes.

Uma nação livre, como é a Inglater-

ra, não tia-de querer que se restrinja o di-

reito de sulfragio, ainda que o sr. Bright

disse no seu discurso que tal medida wa

propria. para se alcançar que a representa-

ção nacionalseju mais justa e honesta.
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Hartmann

neaes vlajaíes. -Suas magesta-

des o Rei ea Rainha de Portugal chegar mn

no dia 28 a Genova :ls 8 horas da noute.

Foram em trem especial. A demora t'oi

proveniente de uma iudispnsição da na.

nha. Suas magestades conservam o maior

incognito, por ¡eso não serão recebidas

em grande gala. Demorar-se-hão em Ge-

nova apenas um dia e d'ali partirão para

Dresde e depois para Compiegne.

A municipalidiule projectava uma fus-

ta para aquella noute no theatro do Carlo

Felice. A guarda nacional e os corpos da

guarnição otfereceriam 1'¡ Rainha nm ramo

de flores com as iniciaes do seu nome cm

iilagrana de ouro.

Na vespera da partida de Fiorença /

  



 

   

    

peram de lindu .'| parto unanimes :lppl:\|154H.

.S-»ulioms e lwmens

lnonurclias bem como o llei (ln Italia que

nc~rmpanlia 'a os augnhtos viajantes.

sauduvnui m nossos

lllarlo de Notícias. - Esto iu-

toresmnle jornal Iu›l¡ci:u'¡o,que lautu Vogn

vao lendo na capital, augmentou conside-

rutelnn-nte de formato no primeiro de

dommbro 0 soli'reu grandes nn-lliormm'n-

lo¡ no nmterial, sendo imprensa em bom

papel «em type mcudo, mas parti-¡tamen-

tu l",'.;chl , e agora declara a administla-

ção que vae em breve apparecel', a pudi-

do de muitos assignantes, em type tudu

“OV" e (lt) "luis UUI'IN), O quo l)l'Í)V¡\ illÍlllÔS'

[lunavcllnentu que n clnprnzzl 80 não pou-

pu a e›fol'ços para que o jurnal chegue nn

seu lim.

l'ur 10 rs. não se pode l'azer mais,

nem tão bom.

A nun tiragem diaria é agora de 9:600

cxmnplarcs, o que nos não nduura pela

Alc¡llí"_lí.l e Algarve tão pt'OlllJLlP-lofftñ e

tao liu'teis.

Cituu em abono da ideia do que o

.caminho de ferro lia do desenvolver a

zrn'icultura no i\lt?.¡lli'<jl), a opinião do sr.

José Ferreira Borges, qurzjzi em 18731 di-

zia: o nosso Av'eniluju perl:: ush'utlus de

trilho (Zefa-ro ínzperiosumcute ¡'l su'tquu

é a causa ímnmliulu do sua (last-ultru'u e

 

garantia e circumslnncia do ser seu redu-

mism-íu. O caminho de l'crro cria e nes-

envolve, porque as' via-s de conm¡unicaciio

quasi que .sc. púdem comparar :is artcrias,

que no corpo humano vão levar a villa ao

todo; u caminho e pois um elemento da

vida dos povos.

t) orador ocenpo'i duas sessões ; con-

cluiu o seu monumzmtal discurso, que foi

:Lp¡:›l:unlido pela camara.. E de feito, tallou

sz. ex.“ com pureza de l'raze, e narrou com

sincera verdade e summa elcgancia.

No sabbado, porem, appareceu o sr.

Carlçs Bento, que, por ineommodo de sau-

de nao poude concluir o seu discurso; re-

quereu, que lho fosse concedida a palavra.

L'tor, o aproci:wul escript0|',0 sr. Eduardo A camara por unanimidade assentiu ao

Coelho , que tantos serviços tem prcslntln pedido do S. ex".

:is classes intimas da sociedade com o «ou

jornal, que (lowdzununle se inlititula =

«Jorngil l'opulan =.

E Inn complexo de. lndas as noti tias,

apreciando tudo, o onde hu Inunial'es em

profusão para tndm os pala<larcs.

UcScjumoa-llles prosperidade , o aos

lcitOrcs neonsi-.lluunosdho a sua leitura,

que Iluliio o seu tempo e o seu. .. di-

nheiro por bcm cmpregmlus.

Banco União. ›- A direcção do

Banco União convida os subscriptorcs da

seção de seguros de vida po" annuidadcs,

a fazerem até ao dia 31 do corrente., as

entradas das respectivas prestações, sendo

a 3.“ para a liquidação de 1869, a 2.““

para a de 1870 e a l.“ para a de 1871.

A direcção declara ainda que até t

mesma data :receita subscripções para a

liquidação de 1870, pagando os subscripto-

res l2 por cento sobrea entrada unica

ou l.“ prestação por ja terem um anno

vencido e liquidarcm em 4 annos.

Estes esclarecimentos, bem como os

que dizem respeito á, liquidação de 1371, l

encontram-se no annnncio que vae no logar

competente.

llestucamcnlo. _Foi no sabba-

do rendida a força (le-caçadores 9, que se

achava nesta cidade, por um destacamen-

to do 18 de inl'anteria , em razão de se

achar no Porto o sr. barão do Zezere a

inspeecionar aquelle corpo. -i

O serviço foi feito com regularidade.

f'l'head ro.: Mais uma representa-

ção no Theatro dos Artistas, e mais pal-

mas, e mais applausos, e mais chamadas,

e mais bis.

Até aqui dissemos nós que a platêu

gostou. Agora outra cousa.

Nium theatro os camarotes são mui-

tas-vezes mais interessantes que o palco.

No palco deve haver a verosiinilhan-

ça; nos camarotes ha a realidade.

Os camarotes são :a grande delicia

das platêas quando ?não se parecem

com os do Theatro Aveirense, que são

solitarios e tristes. Uni espectador qual-

quer borboleleia a vista por clles, e sente-

se satisfeito, ainda. que no proscenio esteja

a fazer _figura uma força de cordel. Cá

em Aveiro parece que os camarotes foram

fones só para se verem.

E' mor 'er de semsaboria logo no pri-

meire acto, assistir ao segundo com gran-

des abrimentos de bocca,c dormir a somno

solto no terceiro.

E tudo por causa d'aquelles malditos

camarotes. . . .

  

@como ea @apital

(Do' nosso correspondente)

Lisboa, 7 de dezembro.

Não lia novidades politicas.

Não nos enganamos quando havia-

mos dito, que o sr. ministro da Fazenda

havia de sustentar vantajosomcnte a causa,

que tem prendido tanto a attençâo pu-

bliea-o contrato do Sueste. Com ell'eito o

sr. Fontes Pereira de Mello foi feliz na

sustentação do contrato ; a sua augmenta-

ção foi vigorosa ; a sua palavra fluente,

sobresahindo a urbanidade na l'raze, que

é nm dos dotes ,que o orador possue em

subido quilate.

Demonstrou que o movimento com-

mercial marítimo entre Lisboa e 0 Algarve

org-:iva pela metade do movimento entre

Lisboa e Porto.

S. ex.“ serviu-se dlcssa argument:-

ção para responder áquelles, que dizem,

que da província do Algarve nada se ex-

portava, a não serem os figos de comadre

c alfan'obas.

Comparou igualmente a. materia col-

leetavel, e a população das duas zonas,

isto é, a do norte e aquclla por onde tem

de passar a linha do sueste, e viu n'essa

comparação mais um argumento contra

aquelles que aflirmam, que o caminho na-

da ha de render, porque o Alemtejo esta

despovoado e quasi nada produz.

Bazeou o digno orador toda n sua

argumentação em dados estatísticos. Le-

vou á evidencia, munido dos calculos do

eminente engenheiro o sr. Canto, que o

caminho, attcntas todas as condições de

desenvolvimento, que existem niaquellas

zonas, lia de render 1:900f3000. A esta

 

Começou por negar que elle tivesse

acceitado o contracto, quando ministro,

com a garantia de mooosouu réis por ki-

lmnetro; e por tanto não era exacto o que

se dizia aquolle respeito.

chetin os argumentos já. apresenta-

dos, concluindo por declarar que. não acre-

ditava na inlluencia, que as minas do Alem-

tejo possam exercer no augmento do run-

diinento do caminho.

O ministro da fazenda, uzando

novamente da palavra, provocada pelo dis~

curso do antecedente orador, fez varias

considerações, e entre ellos l'allou na ne-

cessidade desfazom ccomnnias. Concluiu

no meio de eulorosos aplausos.

- A proposito de ecozmmias. Lem-

bramos ao sr ministro da fazenda a ne~

cessidade ce começar essa cconomia por

msn; isto e'- pelo ministerio a seu cargo.

Existe ali uma repartição a que se da o

nome pomposo de secretaria, onde pouco

se (faL'I'CVC. É uma repartição iuulllissíma;

porque o pouco que ali se trabalha ,

por não haver em que, podia ser leito pe

los empregados do thesuuro.

Consommn-sc na secrctaria só com o

pi'ssoal sommas siqiwriorcs ao valor do lra-

balho que ella. produz.

O ministerio da fazenda (e o thesouro

publico, onde existem as cinco direcções,

que curam das receitas e despczas publi-

cas, e não sabemos de que possa servir a

secretaria, que não passa d'uma chancella-

ria, que tem tambem a seu cargo o Impor-

tante trabalho do saber das faltas dos em-

pregados! l

As attribuiçñes da Secretaria são in-

significantes; entre ellas avulta a da co-

brança dos direitos de mercê, que deixmn

bem bons emolumentos com que locuple-

tam os otticiaes, deixando a chuchar nos

dedos os pobres amanuenses, que são os

unicos que concorrem para o rendimento

d'aquclles pingues lan-nesses. Cabe bem

aqui o -Hos ego versículos, do niuntuano.

Não ha rasfu) que justiiiquea cobran-

ça dos direitos de mercê pela secretaria.

Os direitos de mercê são imposto directo,

cuja. arrecadação compete ao thcsouro, ou-

de estão todas as rendas do estado. Tira-

dos os dircitos de mercê da secretaria, on-

de nunca devcra estar, aqnolla repartição

nada pode produzir, que cquivalha o va-

lor dos reposlciros das .suas portas.

E' preciso que o sr. ministro acabe

com aquella sínecnru; o ministvrio da t'a-

zenda .a, o thcsouro publico; e á, maneira

das outras secretarias, pode s. ex.“ orga-

nisur uma secção L-lnunada de gabinete,

para os serviços puramente de conliança.

Nisso vao grande economia para a fazen-

da publica.

_Falleceu o digno par do reino o sr.

Costa Lobo. Deixou'a sua grande fortuna

aos seus parentes.

_A correta Su du Bandeira arribou

novamente a Boi-deus, d'onde tinha sahi-

do no dia 1 para Lisboa.

#Temos felizmente bom tempo ; o

passreio publico no domingo esteve muito

concorrido. Muitas damas ostentavam ri-

cas e vistosas toilettes. O dia esteve lin-

dissimo.

Y.

W

anulando
&Indl-id, 9 de dezembro às '10

horas e .lã m. da manhã

Bruxellas, 7.-0 «Monitor Bel-

ga» diz que continuam os maus

symptomas damolestia, do rei e que

S. M. esta com muito poucas for-

ças.

Florença, 7.-~E' esperado o mi-

nistro Caciere no fim de dezembro.

O candidato conservador, Marie,

foi eleito presidente da. camara. por

141 votes sobre 273.

Madrid, 9 de dezembro as 4 ho-

'as e 'lã minutos da tarde

Consolidados hespanhoes 39,25

-differidos 36,530.

Dublim, 6. -Oleary foi eondem-

nado a vinte annos de trabalhos

forçados.

Londres, 7.-Augmento de va-

lores em carteira. 3272000 libras e

soinma deve-se ajuntar a de 1:000;';ÃC00 diminuição de numerario 159900

,,er a mais, que podem dar as minas do libras.

A Trigo .hora-dio.. .

   

Consolidados 87 1,'2 - 3 p. e. '_

portuguezes 46

Pariz, '7.-3 p. e. 'franeezes 69

--1/2 p. c. 97,50.
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“ironias \utcimuws

Porto, tlr'zcmbro 9

Furinlzade milho. . . . .

u lmll-Úllil . . . . .

u l'llJCl I'n . . .

u (ln Mula. . . .

n \areím . . . . . .

Feijão lnnncn . . .

» vermelho. . . . .

 

Fumar; municipal do cmncllm do

l Macieira de. (iambra. (Eri. publico

quo se acha criado o pzu'lldo de“Êllllg

reis. para um cirurgião dc nora esco-

ln, e o pulso livre. O imlividuo que se

julgar habilitado, e quizer exercer

uquollc emprego no (lilo cout-olho, pó-

(lc comparecm' perante a mesmo ca-

mara. munido dos competentes (locu-

'lllCllltlS. (3,1

a::site acreditação

Eãt'lo curtorio do cscrivúo licite llibci-

ro, a rmpicrimcnlo da fazenda ua-

cional, se lia dc. zu'ronmlzu' no dia .'JÍ

  

  

;Elilill

àllm

n rajadn.. . . . . . .

n frade. . . . . . . .

  
u amarollo. . . . . . . ;5730

Milho da terra . . . ;35:20

'u estrangeiro. . . . . . ;3170

Oeutoio . . . . . . . . ,-5590

Cevada. . . . . . . . . ,53110

hntutm (arroba). . . . . . ;$336

. 4_.›(i0i) 8.

_+-

inuuu ma AMEI“”

Azeite (almnde).. . . .

EMBARCAÇÕIZS ENTRADAS sn 11

VIANXA, lliatc portugucz,Dcns ;Sobretudoy ines-

trc J. l". Mimo, lastro.

Eurps
Hamch Ferreira Correia de

Sousa, escrivão de fazenda

da cmnarea d'csla cidade de

Aveiro, por 5. .tl. F. !Bl-Rei

que Deals guarde.

 

Faço saber que se acha aberto o cofre por espa-

ço de 3!) dias a contar da data (leste. nas casas

(ln. reccbmloria deste concelho, na rua dos Mer-

cadort-s desta cidade, para eo receberem_ os fú-

ros, cm dhldu :i fazenda nacional pela extiucçàn

dns couw_'1|tu»',tlc. h'. Domingos e consorraâoriu

de S. lim-mmliuo, vencidos em S. Miguel de lb' '

e bem assim para se rccrlmrem os juros dos ca-

pitaes cm divida :i inc-'ma fazenda pela cxtiue-

ç'ir) dos conventos do (Tm-mo e de Bernardino,

vencirlw nos annos no [sua o de. 156-1.

'l'odn a pessoa que deixar do pagar no refe-

rido praso, licu sujeito ao avizo, c. a ser relaxado

como rlCVHlnl' omisso.

E pura que chegue ;i noticia do todos os dc-

vedores mandei passar o pri-,cute que será. atlixa~

do nos lugares publicos e :lo Costume.

Aveiro, Ii de dezembro (lo 186:).

 

IlIanucl Ferreira Correia de Sousa.

wndbeíow

Joaquim Alvaro Telles de Fl-

guclrenlo Pacheco, fidalgo ea-

valleh-o da .':wa Bleu!, bacha-

rel formado em direito, e

administrador do concelho

cl“iguesla, por o. NI. F. , caule

Deus guarde.

Faço saber, que no domingo, 31 do cor-

rente mcz

manhã, na praça publica em frente das ca-

desta administração, ha de perante

mim ser mol tida a pregão a obra dos con-

certos, reparos, e 1melhora¡nontos, que tem ',

de timer-.ue na coruja parochial ,da i'reé'íui-

zia de Barro, dcstc conce ho, e nas depen-

dencias da [110511111 , em coulbrmidade

dos apontamentos e condições, que desde

já iicam patentes no cariorio desta ad-

ministração, e que .serão presentes no acto i

da praça.

NBr-:SU acto :menus se tomarão os lan-

ços oll'crccido, aliin de se umlicccr por

quanto se ol›ri_s::un os licitantes a fazer a

referida obra ; e .serao :llll"':"'lllililfl:s pulos

lll('~'lllO.~l licitantes os competentes liarhirtw,

alim de se conhecer da sua idoneidade :

a diiininitiva aiudicaçño, porem, da pre-

dida obra Íiea dependente d'ordcm pos-

terior do exm.” sr. governador civil deste

districto.

E para que o re erldo chegue ao co-

nhecimento dc todos, liz passar o presente,

e entres diegual thcor, aliin de serem de-

vidamente afixados e publicados.

Administração do concelho d'Àgucdu,

1 de dezembro de 1813?). Eu Manuel Jose

de Saí e Mello, escrivão, o subscrivi.

Joaquim A. 'I'uHes de 1". Pacheco.

 

;demonios

BANCO UNIÃO

SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA

A direcção lembra. aos srs. subseriptores por

annuidad-!s para esta secção do BANCO, que ah':

31 do corrente lcmn a fazer as seguintes entra-

das, para não pagarem a percentagem por moro-

sidade de. que trulao artigo 21." do regulamento.

3." para a liquidação de 1869.

2.“ para a liquidação de 1871).

'1.' e entrada unica do 1871.

Até. :i mesma (lula, ainda .se tomam Hubs»

cripçõr's para a liquidação de 1870, pagando os

subscriptorcs 12 p. c. sobre. .-1 entrada unica ou

1." prestação por jd terem um anne vencido e

litplidorem em l (1111105.

Para a liquidação de 1871 subscreve-se até.

31 do corrente scmperecntauem alguma. por atra-

70 g e do l." de janeiro ato 31 de demmbro de

18036, ainda se pod' rá subscrever para esta li-

quidução, pagando l p.e. ao mez sobre a. 1.“ pres-

tação ou entrada unica.

Porto, 7 de dezembro do 1865.

Os directores,

José de Ali/unida (limpos szior.

I". .M. mu (ter NicpuurL

(l agente em Archer-Aguaiiii/ro D. Pinheiro

c Silva.

de dezembro ;is lU horas da *

do corrente mel. nas salas do tribunal

deste juizo do direito. uma morada de

casas com seu pulou, silas nn rua do

Adro, da \'illn (l'lllmvo, penhorados :1

Maria Moça. \'iuva de Thomé (los San-

tos, mornolo da dita villa, avaliadas

em 383500 reis, partem do norte

com a fazenda que l'oi de .loão da Cruz

(loslu, e do sul com Jose' Antonio l'u-

radelln, o Luricu.

All li lillzirlll CÁ0

Pelo cartorio do escrivão Pimen-

tel Calisto, diHhEtVO, e as portas do

tribunal Judicial da mesma villa,

a requerimento do exequente Jose

dos Santos Neves, d'Aveiro, se hão

de per em praça publica., pelas dez

horas do dia 24 do corrente de-

zembro, umas casas com suas per-

tenças sites na rua do eemiterío da

dita villa que partem do norte com

João Francisco Bartholo e do sul

com a mesma rua, que foram pe-

nhorados aos executados Joà'o Mar-

ques de Carvalho e Dhos, (Pllhavo,

e avaliadas em 15305000 reis.

' LEWRÉÀREÀ
DE

.1010 DA SILVA MELLO GUIMARÃES

.Neslu lirx-:uiu acham-so :i runda as

seguintes obras :

l'imllcspnnlia .scenas de via-

gem porJnlio ('csar Machado l vol.

(farta ao cme .sr. duque. de

Saldanha ricerca do casamento ci-

vil por João Felix Rodrigues. . . . . 50

   

500

 

*num .llNllNlllllS

TlllNlllilllllS
II. l! \Y'Nl'sllü VASQEEIK

Agentes do (lilo sr. em PaI'Íz-_l_ Labord

78', C.“ commissionnaires, rua de .liorldy,

42 A. lirilliniit, cscriptorio eenlrul do

publicidade internacional, Iziipnsse Mn-

zagrnn. ?y

INJEGGAO'E GAPSUIÍAS

_ VEGETAES AOMATIGO _
u- ›v» »N- _.»_-.._. ._4, _.- 3 _NL -'v>- i'

GRIMAULTgGLEEHABMACELUIlGOS MPARIS

Novo tratamiento preparado com as falhou de Malico,

árvore do Peru, puru a cura rapida e infnllivel da Go-

norrhea sem receio algum da contrução do canal ou da

inllnuunação dos inlestlnos, O eclclu'c doutor lllconn, de

I Paris, ler renoncisdo. desde sun appuriçüo, ao emprego

de qualquer outro tratamento. Emprega-se a lnjccçãa no

l comeco de (luxo: as capsulas em todos os casos chro-

  
   

  

 

pulm. cubcha e :is injecções com base metallica.

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em toda¡

1 micos invetermlos, que resistirào ás preparações do co..

ls farmacia:: de Portugal.
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“0331“CHEIA Dlilbll'l'lííul UEZ |

E AC'l'O ADDICIONAL

. Um grande e ll0llll0 quadro,

unpresso a ouro e côres e proprio

para oruar escrlploríos, biblio-

Iliccas, ele.

Este quadro apresenlado na

upul o ((ipltía"

  

exposição do Porto, como paula»

do da Typographia da Gazela de

l'orlugal. eslá_ a¡ renda em Lisboa

no csuiplorio da Gazela. Trar

ussada 'arreirinln n: 26 I.“

amlnr ; e no Porto no cscríplorio

do Archivo Juridico, rua do Bom

Jardhn.

ll¡ (luas edições por dill'crrn-

tos pregas.

 

A QUEM CONVlER

Quem quizer comprar uma vasilha

para. azeite dirija-se ao escriptorio

desta. redacção, onde se diz quem

a vende

OSPHATODEFERRO i

1 DE LEBAS DOUTOR EM SCIENCIAS. -

INSPECTOR DA ACADEMIA DE PAlllZ-::Etn

Mio existe medicamento ferru,.-ínnso !ao nouvcl como

o Phasphalo dc Ferro da Lara: ; as summ¡ dades medi-

cnos du mundo inteiro adaptaram-ne com sollicitudt um

igual nos animes da scirnrin. A: cores pallídaa. dom

de estomago, digestúcs penasas. anemia, convulexceucià:

rli/ñccis, idade critica 'nas senhoras. irregularidade na

menstruação,pobresu do sunyuc. lymphalimo. ;ão cura.

dos rapidamente ou modiñcados por :ssa excedente com-

purlo. E'o conservador por excellencia da saude. e de-

clarado superior nos llospilnca e pela: academia“ todos

os fcrruginosos conhecidos, a iodo reto ao citrato do

ferro. por que é o unico que convem aos estomago¡ ile-

liuedos, que nào provoca constipncño. o unico umhem

quc não cn negrvce a Meca e os dentes.

Deposito em París, 45, rue llichelieu, e em toda

as ¡mma-:ms de Portugal.
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3 l jam todo (mystoma.

os Seus (-fl'uitos

ehld enrolada.

qunlquor sorte de chagas e nlenras.

'l'umoreq

lícszxousuccã. - M. A, L. ou MESQUITA.;1 3/1). do

› - llcposilo n'csla cidade. rua dos Merca'

i dores n." 13. Acoitmn-se encomendas.

N. b'. (h.- preçns são os ums-mos dos depositos no Porto

 

PKLULAS @E HQLLQWAY

Este remedio é universalmente reconhecido como o mais efiicaz que eo cenheeo

no mundo. Não lia suniio uma euum universal detodas as doenças, isto é

impureza do sangue, que é a fonte da vida. Esta impurcza depressa su

i'cclilica com o uso das Pilulas de llolloway, as quncs, obrando como dc.

piu-mimos- do eetomago e intmtinos, por molo das suas propriedades bob-HÁ

micas, pm'iliaado o sanguc,dão tom e energia aos ncrvosclos, e meus enli-

'i Ellus excedeu¡ qualquer outro remedio em regular a digeslão. Opermn (ln ma-

neira a mais sadia e ellirclira sobre o ligado erins, regulam as secreções, foi-!i-

íii-;un o systl-Illn nervoso, o enrijam todo o corpo humano. llleuno aquel-

lus pessoas da mais (lolicmlu constituição podem, sem receio, experimentar

salutares e eorroburantus,

lnsll'ucçi'ios que se encontram nus livrinhos impresso$ em que cnducnixu

UNGUENTO DE HOLLDWAY

comparado a este maravilhoso Unguenlo, que se nssiniullm tanto no untipue

que, na rei-dudu, l'úrma parte d'ulle, o, circulando com nquulle llllldo \'ilul,

oxpellc. toda a materia impura, sara e limpa todas as partes all'ectndus, e cura

Esto bem Conhecido Unguento é infnllivcl na cura da Escrotulu, Cinema,

Pornos cliagucnlas, liigidcz das Articulações, lilieunialimuo, Gu-
7

ta, Nerralgia, '.l'io-doloroso, e Parulysia.

hindus 'insuuuíus nu \'unpm. \lortnqnna Não pintas e. (“na \iott t. teima

ria??VK_ o, _-

regulando as doses conforme :iu

Acham-sc. :i venda, em caixas e potes, nas principnezs boticm de todo o mundo, o no ,L V

ann do,'l'roprlctario, o professor, Ilolluway, N.“ 244, Strand, Londres !A

;EJ
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«Distrch (I'lh'clron-

  

  

 


